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"az parte da GRANDE FRATERNIDADE MUNDIAL ESCOTEIRA, 

| o BUREAU INTERNACIONAL ESCOTEIRO (Boy Secouts. 

tional Bureau) juntamente com as demais entidades esco- 

| das outras nações do Mundo. 
- a 

AV.E.B. é constituida por tres departamentos tecnico-admi- 

trativos, correspondentes - às tres modalidades, que são 

spectivamente: 

es CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS ESCOTEIROS DE TERRA (CBET) 

* FEDERAÇAO DOS ESCOTEIROS DO MAR (FBEM) 

"| FEDERAÇAO DOS ESCOTEIROS DO AR (FBEAr) 

' Quaes são, por sua vez, constituidas pelas entidades estaduaes 

Pe erações ou Comissões Regionaes) que coordenam as atividades 

las Associações ou Tropas Escoteiras de cada localidade, em todo 

erritorio nacional. 
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EDITORIAL 

Até que enfim! 

Até que enfim começam q nos chogar ola 

servações e sugestões de nossos leitores o do 

chefes escoteiros, 
E isto, é para nós, motivo do justa salils 

fação pois indica que estamos sucitando In 

torêsse, agitando idéias, provocando a man: 

festação de pensamento e opiniões; em suma, 

estamos produzindo “atividade” e isto, já 6 
alguma cousa! 

s— Desnecessário se torna reafirmar que nossas 

colunas estão abertas a todos que nelas quel- 
ram colaborar. 

Vamos, porém, às sugestões que nos foram 

“enviadas: 

A —— Observa o primeiro de nossos leitores que 
o Boletim deve ser mais “informativo e des 
crever as atividades escotelras realizadas polo 
Etarios e nos estados, Estamos de pleno acórs 

: para tal, porém, é necessário, não só que 
és noticiário nos chegue às mãos em tempo 
oportuno, para não perder a finalidade, como 

bém, que de fato constitua assunto que 
to a todos intorósseo. a Pdf 

car rtagens como aquela do “explôn- 
Sa os realizado pela Tropa do 
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LEO BORGES FORTES | 

eua q “ anana ' 

ter de um menino, gesto digno de ser imis 
tado por multa gonte que se dig... grande 

Quereinos retornos à um pequena [a 
binho; Ralimundo Nonato Pinheiro, que atras 
polado por um automovel, 
com sórias contusões de cerebro e mesmo ex 
posição de massa encefalica, teve como prt 

metro gesto, tentando se levantar da sol as 
rodas do veleulo, eximit de culpa o motorista, 

considerando-se único culpado da desastre, por 
imprudência e falta de cautela ao atravessar 
a tua, 

“O segundo de nosso mlssivistas acha qu 
“tódas as publicações escotelras devem ser 
de Instrução e combate e não um rosário de 
elogios e mentiras, fantastando acontecimentos 
banals”, Pede que nos definamos sóbre q as 
sunto em nossos editorial, Parece que já 6 fls 
zomos no aque acima ficou dito. Ilão cuata 
reafirmar porém que até hoje temos evitad 
tocor elogios, e até mesmo, referências a 
mes de chefes e dirigentes que não por nec 
sidades estritamente técnicas e oil 
termos laconicos, 

Quanto a “combates”, não. 
tolramento com noso comp 
mo é tolerância, respeito, 
outros” estão errados, 
vencó-ios, trazó-los a 
lá Na que procura 
pantos avi 
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| Palavras de valor 

“A MENSAGEM.DE FIM DE ANO DO 
COMISSÁRIO TÉCNICO DA CBET. 

A Confederação Brasileira dos Escoteiros de 
Terra, ao terminar o ano de 1948, envia a tô- 
das as Federações Escoteiras — e com elas 
— a tôdas as suas Associações Escoteiras, Al- 
cateias de Lobinhos, Clãs de Pioneiros e Gru- 
pos de Escoteiros, esta MENSAGEM DE CON- 
FRATERNISAÇÃO que encerra seus votos 
de Festas Felizes para todos e os seus anseios 
para que o Novo Ano seja portador das maio- 
res venturas e êxitos para a Causa Escoteira 
do Brasil e para todos osique nela militam. 

Antes de iniciarmos o Novo Ano, é de jus- 
tiça que façamos um balanço do anterior e 
das lições colhidas, assim com dos ensinamen- 
tos havidos,-para deles tirarmos o máximo da 
experiência e assentarmos as diretrizes para o 

ifuturo. Longe vai o tempo da infância do Es- 
cotismo, em que quasi tudo era novidade, fa- 
cilidades, onde cada um tracava seu programa 
à seu gosto, pois o valor da instiuição su- 
perava os defeitos de sua aplicação, em que 
se vivia isolado, pois não existia número bas- 
tante de núcleos escoteiros que exigisse uma 
unidade, em que se agia à vontade, devido à 
falta de manuais e obras escoteiras que mi- 
nistrassem seguras diretrizes e traçassem O ca- 

minho a perlustrar. 
Hoje em dia, tudo está mudado. Os méto- 

dos revolucionários que o Movimento Escotei- 
ro trouxe para o Brasil e para outras nações, já 

começam a ser adotados por outros organis- 

mos e é asim, que vemos colegios e clubes 

realizarem acampamentos e excursões de ra- 

azes, darem encargos e responsabilidades a 

o pequenos componentes, organizarem seus 

* clubes e grêmios dirigidos pelos próprios me- 

— minos, sem falar em organizações juvenis que 

a” foram buscar estrutura e vida de atividades ao 

E * Escotismo. E ainda que menosprezem ou cri- 

cg: o o Escotismo, fonte de sua orientação 

   
      
   
     

      

“Bôa Ação de dar rumos a outras organizações, 

i luência que a a Escoteira vem irra- 

que bastariam se ta utros 
ão 
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. teiros, os Clãs de Pioneiros e suas Associações: 

abalhos, devemo-nos congratular por esta | 
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dimento, ao sacrifício em favor da em 
coteira superior, prestigiando-a em | 
sentidos, amparando-a em tôdas as situaç 
auxiliando-a em todos os campos. Desta for 
as Alcateias de Lobinhos, os Grupos de E 

Escoteiras devem, mais do que nunca, pensar | 
em sua Federação Escoteira, dando-lhe todo o. 
seu apôio e colaboração para que ela mais se. 
desenvolva e progrida. 

As Federações Escoteiras deverão fer como 
ponto de honra, prestigiar e incrementar a Con- 
federação Brasileira dos Escoteiros de Terra, 
interessando-se por seus problemas e campanhas, 
assumindo os encargos que lhe fôr possível 
para maior eficiência de sua ação. E 

A Confederação Brasileira dos Escoteiros de A 
Terra deve estar sempre pronta a abrir mão de 4 
seus direitos e prerrogativas em favor da União | 
dos Escoteiros do Brasil para que esta melhor - | 
desempenhe sua missão de entidade máxima 
do Escotismo Nacional. 

Esta orientação que, inicialmente, poderia * 
ser tomada com um grande sacrifício, como E, 
uma quebra da autonomia tão escoteira, como 
um furto às atividades e trabalhos que pode- 
riam ser orientados para maior benefício da 
própria entidade, é a melhor afirmativa do que. 
se denomina “Espírito Escoteiro”, é o cumpii- 
mento dos deveres assumidos escoteiramente, é 
a verdadeira aplicação de nosos lema: “Um 
por todos e todos por um” 

A não ser que queiramos o desaparecimento — 
do Escotismo, não é mais possível compreç s 

  

anos sem publicar um relatório de seus 
balhos e atividades, sem divulgarem o que 
realizando, sem [escreverem ou respon 
aos ofícios € outros informes recebidos. 
isolado, fazer obra pessoal, não pensa 
crutar novos dirigentes e Chefes Esco! 
desinteressar-se de preparar os contil 
da obra, não procurar elevar o ni 
tismo para que êle seja, realmen 
pira, que é ser um movimento 
perigo que continua a se a 
que todos devemos « 

   
   
   

   
   



  

   

  

    

  

     

    

    

  

       

   

—
—
 

A 8 de Janeiro de 1941, cerrava seus olhos, 
na áfrica, lançando um derradeiro olhar ao 
Monte Kenya, que êle tanto adorava, Roberto 
Baden Powel —- Chefe Escoteiro Mundial. 

Foi Ceneral do Exército Britânico e Lord 
do Império, mas aquele era o título de que mais 
se orgulhava, Levado ao túmulo por soldados 
e escoteiros, em sua lapide, entre a flôr de 
lys e o trevo bandeirante estão gravadas es- 

tas simiples palavras: Roberto Baden-Powell 

— Chief Scout of the World. 

Honrando nêste mês, a memória do 
dador” nosso Boletim transcreve uma de suas 

últimas mensagens; justamente a que dirigiu 

ao “Público” de todo o Mundo, palavras que 

“Fun- 

pessoal que vem caracterisando o Movimento 
Escoteiro do Brasil, nunca se poderão alcan- 
çar os resultados minimos que seriam de de- 
sejar, nem tão pouco esperar que a Causa Es- 
coteira venha ocupar o logar de destaque que 
merece. Vamos, pois, dedicar o ano de 1949 
a um trabalho de unidade, de sacrificio pelas 
entidades escoteiras superiores, de maior in- 
tercâmbio de correspondência, dados e do- 
cumentação, de divulgação de relatórios e pu- 

* blicações, de grande iniciativas que só podem 

que tal programa proporcionará novos e seguros 
s para a Causa Escoteira Nacional e lhe 
ovo Pé É aipim dias em sua elevada 

í pel, grandeza é do ice 

“aee de uma completa união, na certeza de . 

    

do não s Ses nós, 
dos, uma lição de no 
de sentimentos.    
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AO PÚBLICO 
“Minha vida tem sido ime ar 

feliz, não sômente no círculo de m n 
família como também por êste 
afóra. 

Desejaria, antes de recolher-me 2 
lar, dizer-lhes quão grato estou, não. a. 
centenas, mas à milhares de pessõas | 
que me tem obsequiado. Tenho ficado | 
às vezes profundamente comovido por | 
essa alegre amizade que encontrei nos] ú 
meus irmãos escoteiros e em meus 
concidadãos de tôdas as classes sociais, | 
em tôdas as partes do Império Britã- + 
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modo, com sua amisade. Isto se deve, + 
não ao que eu tenha podido fazer por 

êles, (pois na maioria dos casos são- EA 
me pessõas completamente extra- | Ee 
nhas) mas ao fato de exprimir sua | q 
própria bondade de caráter. Isso tem | 
influenciado muitissimo, para que m 
nha vida tenha sido tão feliz. Po 

razão, espero que êste mesmo € 
de bondade seja inculcado e 

Es é 
A 

nico. Esta estima não se cingiu' uni: e < 
camente a meus patrícios mas BO 
pliou-se a homens de outras naciona= 
lidades que me honraram, do mesmo: 4 e 

ração, para que aitida maior 
de vidas se tornem mais feli 
que a prática (e não os E 
ideal.cristão de Paz eB 
tre os hstoecal 
mais. . 

Passando 
- mais ç 
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a) Introdução 

a mal Agora, que já está quasi concluida a reda- 
* ção final do futuro R. T. E. convem dizer al- 

— guma cousa sôbre o mesmo, de modo a pre- 
| parar os espíritos para sua leitura e crítica, 

Tendo à minha disposição as colunas do Bo= 
letim e por ter sido escolhido pela Comissão 

| Redatora, para seu Presidente, embora fosse 
des menos habilitados para fazê-lo, julguei-me 

| mo dever de redigir estas linhas e procurar es- 
E, clarecer ao “público” escoteiro, como foi o tra- 

balho realizado e em que consiste. 
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A Comissão escolhida pela Assembléia Na- 
cional Escoteira foi constituida pelos Chefes 
David de Barros e Gelmirez de Melo (Comis- 
sário Técnicos, respectivamente, da C.B.E.T. 
e F.B.E.M.), e João Ribeiro dos Santos e José 

1 Araujo (autores de um ante-projeto de Re- 
gulamento). Posteriormente fui eu indicado 

é. pela U.E.B. para integrar a comissão, pela úni- 
ca razão de, na qualidade de Diretor da B.E.E. 
e Secretário de Publicidade da U.E.B., poder 
dar rápida execução material ao Regulamento 
logo que fôsse êle aprovado. A Comissão teve 
para comigo o elegante gesto de eleger-me seu 
Presidente. Imediatamente passamos a nos reu- 
nir duas vezes por semana na séde da F.B.E.M. 
onde trabalhavamos das 17,30 às 23 horas, 
com apenas um intervalo de uma hora para 
uma refeição, realizada em comum, num res- 
taurante próximo e durante o qual, em regra, 
o assunto ainda era... Escotismo! 

Muito embóra os cinco membros da Comis- 
são tivessem e apresentassem, algumas das ve- 

* Zzes, Cpiniões e pareceres diferentes, sempre 
reinou a maior compreensão, respeito e ele- 

Es) ia para as soluções propostas ou su- 
EE e , j 
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geridas. Realmente, o que. 
se provocar discussões e | 

fato de que cada um dos mem 
apresentar sua própria opinião pe 
sentava também as tendências de 
entidades e' também (por que nã 
de certo grupo, facção ou corrente, 
Movimento. Esta circunstância Tong 
impasses, permitiu a mais ampla ven 
pontos básicos da doutrina e a red; 
quada dos artigos e regras do Reg 
Os debates foram realizados numa 
elevada, sincera e leal. A explanação. 
tificação das propostas, a discussão, a 
tação favoravel ou contraria a certos 
vista foram sempre amplas e irrestritas.. 
não se conseguia chegar a um acôrdo ge 
liberava-se por votação e a opinião da: 
prevalecia. Imediatamente os vencidos ti 
no máximo dois) se conformavam e nob: 
te passavam a colaborar na redação fir 
bora tivessem ponto de vista contrário 
ferente! Êste espírito de renuncia e' ele 
causou espécie à nós mesmos, nos primei 
pois a semelhança da fábula, temiamos 
intolerância e irredutibilidade, uns dos out 
Grande cousa é o Escotismo! “ME 

Uma única nota foi discordante nessas “ie 
nadas familiares escoteiras”: a ausência 
presentante do escotismo do ar. Nesta 
ainda estamos parados, e isto porque a F 
está em “pane”. Seu C.T. nunca com 
siquer à uma reunião. O problema 
em equação mas a Diretoria da F. 
também não se encontrava em contá 
U.E.B. Uma reunião do Conselho 
U.E.B. deverá em breve soluciona 
se, do qual o nosso é inteiramente de 

O resultado porém daquele rijo 
conseguirmos realizar uma obra 
pírito universal atual do Movime 
cional e caracteristico e constituin 
junto uniforme, sólido, hom 
nico de regras realmente cap 
tar chefes e dirigentes no 
E" óbvio que a perfeiçã 
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    2) o espírito 'da rd de redacao já 
“foi um “caldo de cultura”, representando o es- 

pirito de todos os Chefes de todo o Brasil. 
Não será realizar obra construtiva apresentar 
na futura Assembléia, propostas de modifica- 
ção de regras que impliquem em quebrar a 
homogeneidade do projeto que ora vai ser dis- 
tribuido. 

Estamos aqui fazendo uma preparação psi- 
cologica dos futuros comentadores, não em de- 
fesa da cemissão redatora, mas em favor do 
Escotismo Brasileiro que há anos clama por 
êsse regulamento. Não é justo fazer “obstru- 
ções”, à última hora por questões de somenos 
importância. Deixem a B.E.E. publicar o Re- 
gulamento. De resto, dentro de quatro ou cin- 

co anos êle deverá ser novamente revisto e 
reeditado e então mais uma vez. melhorado. 
Mas o essencial é que faça-se já sua edição. 

c) — Os Meios 

Como já tivemos oportunidade de dizer 
neste Boletim, a Comissão lançou mão de to- 
dos os meios que obteve; entre outros cita- 
remos: Policy Organisation and Rules, da In- 
Elaterra, Canadá e México, Constitution and 
By-Laws dos Escoteiros dos Estados Unidos. 
Reg. Técnico de 1936, Ante-projeto dos Che- 
fes João e Araujo, sugestões e comentários da 
F.R.G.E., F.P.E., Chefes Mós, Spina e tan- 

tas outras entidades e chefes que se nos di- 
rigiram por escrito ou verbalmente. Pamfletos, 
revistas, notas estrangeiras e nacionais, etc,, 
etc., tudo enfim que nos caiu nas mãos foi es- 
miuçado, estudado, lexplorado, relatado, dis- 
cutido e, as vezes... “incluido”. 

“Dirigindo” pessoalmente os trabalhos e nes- 
tas condições tendo sido o que menos traba- 

“lhou, não será vaidade assegurar que a Co- 
“missão fez o seu “MELHOR POSSÍVEL”. Que 
a “família escoteira brasileira” compreenda isto 
E saiba utilizar-se dêsse R.T.E. é o que vou 
tentar promover com o que se segue: 

   
— dd) — OR. TT. E., doutrina e seu espírito 
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lido. e estudado por ea em tempo 

do na próxima Assembléia db E 

“MI — Normas sôbre 
IV — Lobinhos. ' 
V — Escoteiros. 

VI —. Escoteiros Seniors. 
Vil — Pioneiros. e 

VII — Dirigentes Escoteiros. 
IX — Recompensas e Penalidades 
X — Regras, Gerais. 

Façamos: lhes um rápido exame expli E 
Capítulo | — «Comporta 3 secções; na. 

cção 1 (Definições) definem-se os objet 
fins, meios e método do Movimento. Na 
cção 2 (Orientação Geral), esclarece-s 
conduta do Escotismo face aos partidos po 
ticos, questões sociais, de classe, credo ou 
e sua situação face ao B.S.I.B. A Secção 
define a Orientação Religiosa. Todo o 
tulo foi baseado no que há de mais atual N 
Movimento e no Mundo. 

Capítulo Il — Comporta as seguintes se= 8 
cções: -— Secção 4 (Organização Geral). Esta a 
secção explica e esclarece a organização do | 
Escotismo no Brasil definindo as entidades na- a 
cionais, estaduais e locais. Secção 5 (U.E.B.). 
Sintetisa O que é necessário saber dos Estatu A o 

o, 

tos da U.E.B. Secção 6 (C.B.E.T.). Secção. “xd 
7 (F.B.E.M.) e Secção 8 (F.B.E.Ar) de=" 
finem também sinteticamente, . o que é pre- 
ciso saber dessas entidades. Secção 9 (Asso-. 
ciações e Tropas). Os .sub-títulos abaixo são . 
suficientes para explicar a finalidade da 
cção: Denominações. Fundação (condições pa 
a) — Reconhecimento (como se proce 
Registro anual.. Deveres das Tropas. Ã 
tração. Finanças, Conselho Geral da As: 
ou Tropa. Conselhos de Chefes. Conse 
País. Transferências (de Modalidades) 
ção. Como pode se observar foram, 1 
pítulo, estabelecidas tôdas as insti 
regulam a existência das associa 
pas. À 

Capítulo IH — Não foi 
melhor título que o de Noir 
Comporta as seguintes | Be 
Ramos (idades, limites 
crição). Cond 
mento, registros, 

   

   

           

    

    

    

   
   



    

       
iativa e esbarra d 

O Lobinho é um menino Cera 
“o debate! Secção 15 (Adestra- 

em como sub-titulos: Admissão — 
— Pata tenra — Lobinho de uma 

-— Lobinho de duas estrelas — Lo- 
do 5 Churéiro do Sul (uma inovação, equi- 

» ao Escoteiro da Pátria). Insignias de 
dade ——- Graduações — Tempos de ati- 

a e. Secção 16 (Uniformes). A experiên- 
Ea tem demonstrado: que a camisa branca não 
Ed a mais aconselhada para jogos e exercícios. 
E muito rapidamente, e causa má im- 
+ pressão quando não está completamente lim- 

“pa. Por outro lado, quer do ponto de vista fi- 
E O ingico quer do estético o uso do cinto, aper- 

tando a cintura e segurando a calça e a ca- 
P  misa não é aconselhado para lobinhos. “Vol- 

tando às origens” e retornando ao uniforme 
E universalmente adotado e consagrado para Lo- 
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PF” bimhos, a comissão optou pelo uso da Gandóla, 
É usada solta e da côr azul marinho. Essa côr 
PE combinada com vivos e lenço amarelo, dá mui- 
E to mais graca e elegância ao uniforme. A Se- 

Cçao descreve as peças do uniforme, do equi- 
pamento, dos distintivos. 

Ê Capítulo V — Escoteiros — Secção 17 
FP Generalidades). Tal como na secção 15. aí 

encontramos: Fundamentos — Promessa -—- 
Lei — Lema — Grupo — Patrulhas — Sim- 

É bolos — Bandeirolas — Livros —- Graduados 
DP — Cavernas — Conselhos. Observe-se que 
E mêsse ponto afastamo-nos do P.O.R. 
p- Tudo que diz respeito a cada Ramo do Mo- 

P vimento constitue um Capítulo próprio onde 
É E Sea 
FP o chefe encontrará tudo que diz respeito ao 
= Ramo a que se dedica. Isto é realmente uma 
” vantagem. Secção 18 — (Adestramento) — 

Os sub-títulos são os mesmos que os do Ca- 
* piítulo de Lobinhos: Admissão — Classes — 
| Provas — Especialidades — Graduação. Se- 
a ção 19 — (Uniformes) — O espirito que 

prientou o planejamento foi o seguinte: a) 
Manter o uniforme tradicional e univer- 
“escoteiro caracterisado por cinco peças bá- 

inglês, 

   

compridas com canhão. E' inconteste 
| usar estas peças será reconhecido 

“parte do mundo como um “Es- 
diberêaço às fogões ou tras 

“chapéu, camisa, lenço, calcão (short) 

viário. .0n5 

ESCOTEIRO en o 
anos. Caracterisar-se-á, 
vas mais rudes e atividades rr 
Escoteiros seniors poderão per 
suas próprias patrulhas, constituir “uma 
patrulhas próprias ou (se e um 
próprio) uma secção da Tropa. O uw 
será porém o mesmo dos Escoteiros. | 
mente, a modificação implicou em, á 
lado, antecipar aos escóteiros acima. 
anos (e portanto entrando na puberdac 
gumas práticas do Pioneirismo; por outro 
o padrão da técnica do Ramo Pioneiro foi. 
vado e déle se exigirá mais SERVIÇO na p 

“tica da cidadânia. Tudo dentro do que há . 
“mais moderno e de acôrdo com o próprio es. 
pírito atual do Escotismo tal como é pratica- 
do na Europa e na América do Norte. Res- | 
peitando as origens, não quizemos de abru- 
pto crear um novo Ramo! A experiência que 
obtivermos indicará o “Caminho a segui”. 

Como no Capítulo anterior as secções são: | 
Secção 20 (Generalidades) Fundamentos, Com- 
promissos, Orientação, tudo referido à técnica | E: 
aplicada aos Escoteiros. Secção 21] — (Ades- | 
tramento) Admissão, Classes e Provas. 
Secção 22 — Uniformes). Já mos referimos à 0 
eles dizendo que o uniforme do Escoteiro Se- 1 
nior (como também o do Chefe e do Fio- 
neiro) é. igual ao dos Escoteiros apenas com | x 
suas côres e distintivos caracteristicas). À côr 
caracteristica do Escoteiro Senior é o marren, Si 
tal como foi adotado na Inglaterra. “A 

Capítulo VII — Pioneiros. O Capitulo-é se- 
melhante aos anteriores e já foi dito o neces- | 
sário. Secção 23 (Generalidades), 24 (Ades- 
tramento). LAR x 

Capítulo VII — Dirigentes Escoteiros — 
A enumeração das secções é sufici ini 
mente elucidativa. Secção 26 — (Che 
Missão Definição Categorias 
Comissionamento de Diretores — 
são — Condições — Promessa — N 
— Atividade. Secção 27 — (WU 
Aqui, O espírito também foi o da + 
gens e de respeito e orgulho 
tradicional escoteiro. Os 
ser imitados precisam 
mesmo uniforme de 
abrir excepções par 
também para 

    

e
 

   
    

  

     
   

    

              
      
      
     

    

      
      

    
   
   — — —— 

   
   

      
   

  

   
   

     
    

  

   
   

      

     



  

   
   

    

   

  

Se FER as regras do antigo Regulamento 
Técnico de 1936. Apenas foi dado maior nié- 

* todo é uniformidade às Condecorações,  classi- 
ficadas em 4! categorias: De Agradecimento. 
Bons Serviços. Mérito e Valor. 

Capítulo X -—- Regras Gerais. Aqui como 
o nome indica entraram tôdas as prescrições 
não cabiveis em capitulos anteriores. A Se- 
cção 31 — (Disposições Gerais) cogita de: 
Interpretação das Promessas —— Sinais de re- 

“conhecimento e saudação — Gritos de Sau- 
dação. — Contagem de Tempo de Atividade. 
Precedência hierarquica entre chefes —- Ban- 
das — Bandeiras — Luto — Cerimônias — 
Impressos — Antigos Escoteiros — Madri- 
nhas. Secção 32 —- (Regras de Segurança) — 
Acampamentos e Marchas com Lobinhos — 

      

  

      
    

   
    

    

   

    
   

    

     

       
    

  

    
    
      
        
   
    
   

    

   
   

  

   
   

  

   
   

  

   

  

       

    

    

  

     

  

Canotagsem e Natação —- Acampamentos — 
Marchas Noturnas. Seccão 33 — (Proibi- 
ções) — Uso de peças extranhas aos unifor- 
mes — Raides — Excursões — Bandos pre- 
catórios — Carnaval — Espetaculos Teatrais 
—— Comercialismo — Bandeirantes. Finalizan- 

do este já bastante longo artigo, queremos 
uma vez mais esclarecer que nêle procuramos 
resumir o que foi feito até aqui com relação 
Ba R-T.E. 

Estamos prontos a responder a quaisquer 

consultas, - levantar dúvidas, etc. Pedimos mes- 

mo que nos escrevam pois tôda e qualquer co- 

laboração que permita melhorar o trabalho da 

Comissão será recebida e aproveitada Escotei- 

ramente! Voltaremos ao assunto. 

X 

Noticiário 

- DA CAPITAL 

U.E.B. 

A União dos Escoteiros do Brasil realisou 
entre 1.º e 15 do corrente mês de Janeiro, 

uma exposição de artisticas fotografias de ati- 

vidades escoteiras na Inglaterra. 
   

“do Ministro da Educação e do Conselho Bric 

In alada no Salão a Exposições | 

A mesma foi apresentada sob os auspícios | 

o Miniga t 
p tem sido muito vis tada pelo 

o Sergio e Raul, vê 
vários escoteiros da. 
F.C.E, Foi- servido o 
Rosa”, é os escoteiros ein 
rios números de canto e música, 
regional. O já popular Pedro 1 
melhança é pura coincidência!), aj 
guns novos passos de dança (tão 
por Wilson, que em sua rápida estacd 
sil, deu-lhe fama universal). ; 

A “festa” foi culminada com a gs ga . 
um escoteiro da Tropa Natalino de um ur 
forme completo, oferecido por 1107, pseué 
nimo sob o qual se encobre uma. nobre à 
e um grande amigo nosso. mi 

Ao 1101, esse “velhinho desconhecido”, 
nossa gratidão e o nosso melhor: Sempre ai 
ta! 

DOS ESTADOS: 

   

Federação Rio Grandense de" Escotelia 

-— Deverá realisar entre 16 e 27 do m 
corrente um Curso “de Chefes, desta 
Chefes do interior do Estado. E 
— Pela cooperação prestada ao 5.º Con-. 

gresso Eucarístico. Nacional a PRGE. 
vários agradecimentos e louvores entre os k 
destacamos: Do Exmo. Sr. General Co dan- 
te da 3.2 Região Militar pelos serva uxi- 
lios prestados ao 3.º Batalhão de Saúde o. 
Exército; Do Presidente da Cruz Vermelha Bra- 
sileira pela cooperação ao Serviço de. 
organisado por essa instituição.. 

Escoteiros do Mar 

Encerrando o programa de astiv 
1948, a Comissão Regional dos Es 
Mar do Estado do Rio de Janeiro 
no domingo 26 de dezembro, a 
Praia de Icaraí, a PROVA D 
INTER-ESCOTEIROS, na qual, 
embarcações a e 
escoteiros do mar entre | 
idade. 

    

   
   
  



   

              

   ndo na + enseada da 
s ordens para as ma- 

“transmitidas pelos fuizes me- 
inalização com bandeiras do Código 
onal de Sinais. 

db as rajadas de um sudoeste rijo, foram 
executadas as manobras da vela, iniciando-se 

“seguida, a regata, durante a qual foram 
cessários todos os recursos das guarnições 

para alcançar com brilho à meta da chegada. 
Ss O resultado final da prova mostrou ter sido 

— mais eficiente a guarnição do N.P.5, CAURÉ, 
da Associação Gaviões do Mar, que conseguiu 
um total de 67,66 pontos, tendo em segun- 
do lugar se colocado o N.C. 4, Araribóia, da 
Associação Barão do Amazonas do C.R. lIca- 
raí, com 62,30 pontos. 

O Boletim fez se representar, tendo nosso 
redator participado da Comissão Julgadora como 
membro. 
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“a 

de participantes, muito inferior aos dos anos 
anteriores. 

É | * 
Á guiza de Crônica 

LÉO BORGES FORTES 
Secretário de Publicidade de U.E.B, 

—
-
—
 

Sempre me pareceu, e agora aqui o repito, 
que em matéria de Escotismo não interessa fa- 
zer, e pouco resultado produz, a “propaganda” 

!» no seu conceito comercialista moderno. A ros- 

so vêr, a melhor propaganda do escotismo é o 
| ESCOTEIRO! 
E Pouco ou nada 

o
 

resulta de vivermos a en- 
“cher laudas e laudas de papel, sôbre as van- 

| fagens, virtudes e efeitos da educação esco- 
teira. 

Apresentemos ao público, porém, ESCO- 
» TEIROS, bem uniformisados, soltos pelas ruas 

- das cidades, pelos bairros, em suas sédes ou nos 
— campos, praticando suas B.A., acampando, aju- 

O O próximo, em suma fazendo Escotismo 
n E maisculo e essa será a melhor propa- 

que estaremos fazendo do Movimento. 
s idéias vieram à lume à propósito de 

agem inserta no “Diário de Noti- 

3 

   

     O FOGO O HOTEL 

» a vela, transmis- 
ódigo por semáforas - 

+ 

» 

E Foi apenas de lamentar o pecueno número 

E 
w 

| 
E 

v, i Temos aos primeiros 
Ep que sob o ti-. p s 

    

      
   

  

de 12 anos, presumíveis, que re 
a contento o serviço de qual 
petor do tráfego. De apito na 
gesticulando, o pequeno escotei 
respeitado e o tráfego passou. 
feito sem atropelos. Todos ac 
ram o expediente do menor, À 
nome não nos foi possível apurar”. 

Transcrevendo a notícia, honesta e ieal e! a 
te afirmamos, parecer-nos que êsse menino, 
Escoteiro Anônimo, fez' nêsse dia maior pr 
paganda do Movimento, que o próprio 
tário de Publicidade da U.E.B. em todo um ! 
de permanência no cargo, puxando peios mi . 
los para enviar notas e motas aos jornais, O 1 
quais talvez nunca se tenham dado ao traba- A 
lho de lê-las e muito menos publicá-las. = 

Ao precioso colaborador, 'anônimo a Secre-. 
taria de Publicidade, reconhecida agradece o. 
serviço, o apôio e sobretudo a confirmação: de: 
que a: melhor propaganda do Movimento são os 
Escoteiros! Aos Chefes, aí fica, mais uma vez, 
a lição dos meninos!... q 

x 
À nossos leitores 

— SOLICITAMOS INTERCÂMBIO: 
— WE WISH EXCHANGE. 
— NOUS VOULONS ECHANGER. 

a 
Em consequência dos melhoramentos” 

duzidos na apresentação de nosso Boleti 
mos obrigados, como vinhamos anunci 
elevar os preços de assinaturas, que 
ser de Cr$ 15,00 por 12 números, 
da data do pedido de assinatura. 

Não obstante, os pedidos que números atrazados (à partir do Bole ainda custarão Cr$ 10,000 com o nº 12. Informamos que já exemplares da coleção e que 
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às mãos. 
Outrossi
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| slação Federal < ôbre 
Decreto N.º 5497, de 23 de Julho « 

Assegura à União dos Esco 
reito ao uso de uniformes, emblemas 

, sígnias e lemas que forem adotados 
E mentos e reconhece como de utilidade 

AA 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO 
Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono o resolução 
Art. 1º — A UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada | 

blica e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, fica as 
reito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e lemas que 
pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêrno da República, como é necessário para a real 
seus fins- 4 

Art. 2.º — O Govêrno promoverá a adoção da instrução e educação escoteiras 
institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. 

Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. j “ 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho de mil novecentos e vinte e oito, 107º da Independê 
40.º da República. 

(as) Washington Luis P. de Souza 

Augusto de Viana do Castelo. 

Decreto.Lei N.º 8,828, de 24 de Janeiro de 1946 

Dispõe sôbre o reconhecimento da União d: 
coteiros do Brasil como instituição destinada a 
ção extra-escolar. 

Ê O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 “da 
ecreta: Rs 

E Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu carater 
tinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro. 

; Art. 2º — A União dos Escoteiros do Brasil manteré sua organização 
clusivo ao porte e uso dos uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e term 

* Tegimentos e necessários a metodologia escoteira, f 
Art. 3º — A União dos Escoteiros do Brasil realizará, mediante 

peração com o Ministério da Educeção e Saúde. 
Art. 4º — À União dos Escoteiros do Brasil será anualmente con 

ca, à subvenção necessária para a realização de seus fins. | 
» 5.º — Íêste Decreto-Lei entrará em vigor na dat: 
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